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DIGA NÃO AO SUPER
AUMENTO DO CONGRESSO

Dezenas de enti-
dades civis e
sindicais de

todo o País estão pro-
testando contra o aumen-
to de 90,7% que os de-
putados federais e senado-
res deram a seus salários.

Ontem, a CUT en-
trou com ação popular
na Justiça Federal para
tentar anular o superau-
mento. Também ontem,
um grupo de parlamen-
tares ingressou com uma
ação direta de inconstitu-
cionalidade no Supremo
Tribunal Federal.

Essa ação alega que
a fixação dos salários dos
parlamentares deve ser
votada nos plenários da
Câmara e do Senado, e
não pode ser um ato das
mesas diretoras, como
aconteceu.

Esses parlamentares
se mobilizam para que
haja votação nominal do
aumento, e que cada de-
putado e senador mostre
seu voto para toda a so-
ciedade.

Mais de R$ 100 mil
O reajuste foi deci-

Mostre a sua indignação.
Mande sua bronca

Use a internete para protestar contra
o reajuste dos deputados federais e sena-
dores e mande a bronca diretamente aos
parlamentares.

O endereço eletrônico da Câmara é
www.camara.gov.br (link no lado direito

no meio da página e você acha os nomes dos
deputados).

O endereço do portal do Senado é
www.senado.gov.br (link no lado esquerdo
no topo do página você encontra os nomes
dos senadores).

dido através de acordo
dos líderes dos partidos.

Com ele, o salário
dos deputados e senado-
res que assumem em fe-
vereiro passa para R$
24.600,00.

O pagamento men-
sal de cada deputado e
senador, incluindo ou-
tras despesas, vai superar
os R$ 100 mil mensais.

O super reajuste ga-
nhou repercussão inter-

nacional.
Jornais europeus fi-

zeram comparações e
concluíram que os depu-
tados e senadores brasi-
leiros são os mais bem pa-
gos do mundo.
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Gasto sobe para R$ 1,7 bilhão  no País
Efeito Cascata

O que esse dinheiro pode fazer?

Com o aumento,
cada parlamen-
tar em Brasília

passará a receber R$
24,5 mil mensais contra
os R$ 12,9 mil que ga-
nha por mês atualmente.

O reajuste fará os
gastos do Poder Legis-
lativo subirem R$ 1,7
bilhão por ano em todo
o Brasil, pois os salários
dos deputados estaduais
e de vereadores são cal-
culados com base nos
vencimentos de senado-
res e deputados federais.

É o chamado efeito
cascata, que fará os gas-
tos anuais do Congresso
(deputados federais e se-
nadores) subirem R$ 90
milhões; as Assembléias
Legislativas (deputados
estaduais) gastarem mais
R$ 120 milhões para
seus 1.000 integrantes
no Brasil, e as Câmaras
Municipais dispende-
rem R$ 1,45 bilhão para
os 51 mil vereadores es-
palhados pelo País.

Em resumo, R$
1,7 bilhão saído do bol-
so dos trabalhadores
pode ser usado por ape-
nas 52,5 mil pessoas em
2007, se o aumento for
mantido em 91%.

* Dois meses e meio do
Bolsa Família, que ajuda
11,1 milhões de famílias
(60 milhões de pessoas).

* O total do Fundeb (novo fundo para financiar
a educação básica na rede pública), que vai
atender  40 milhões de jovens em 2007.

Com R$ 1,7 bilhão é possível pagar:
* Todo o investimento no Luz
Para Todos, que vai beneficiar
cerca de 2,2 milhões de
pessoas no ano que vem.

* Duas vezes mais que o total a ser gasto em
2007 com medicamentos para portadores do
vírus HIV.

Nenhum
trabalhador
teve tanto
aumento
A realidade dos
acordos de
reajuste salarial
dos trabalhadores
brasileiros é muito
diferente da do
Congresso.
No primeiro
semestre deste
ano, a maioria dos
reajustes de 271
categorias
profissionais foi
superior a
inflação em cada
data-base,
segundo
levantamento do
Dieese.
Mesmo assim, a
maior parte dos
aumentos reais
ficou em até 2%.
Do reajuste de
90,7% que
deputados e
senadores se auto-
concederam,
22,7%
correspondem a
inflação entre
fevereiro de 2003
até agora, e
55,4% é aumento
real.

Lula: �Parlamentares
devem assumir decisão�
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O reajuste de de-
putados e senadores é
uma decisão deles pró-
prios que, nesse caso, le-
gislaram em causa pró-
pria.

O presidente Lula
disse que é preciso fazer
alguma coisa para aca-
bar com essa onda de
reajuste e definir de vez
um teto salarial para
deputados, senadores e
servidores públicos.

Lula disse que os
parlamentares devem
arcar com todas conse-
quências da decisão to-

Feijóo quer reverter
superaumento

O presidente do
Sindicato, José Lopez
Feijóo, classificou o au-
mento de abusivo, pois
ele é incompatível com
a realidade do Brasil e
dos trabalhadores.

Para Feijóo, a au-
to-concessão de 50%
de aumento real é um
desrespeito. “Sabemos
como é difícil conquis-
tar um reajuste salarial
pouco superior à infla-
ção”, comentou.

Ele quer que o au-
mento salarial seja de-
batido e votado publi-

camente. “Os
parlamentares
devem transpa-
rência de seus
atos, prestar con-
ta aos eleitores e
se responsabili-
zar pelo que fa-
zem”, disse.

Ele afirmou
que não deu cer-
to a tática dos
parlamentares
de pegar a po-
pulação distraí-
da por causa do final do
ano.

“Agora, com mo-

bilização social, vamos
reverter essa decisão”,
concluiu.

mada na última
quinta-feira.

“O Con-
gresso decidiu
uma coisa dele.
Cada um toma
decisões e se res-
ponsabiliza pe-
los resultados”,
afirmou o presi-
dente.

Mesmo di-
zendo que não
poderia dar pal-
pite sobre os Po-
deres que decidem au-
mentar seus salários,
Lula sugeriu que o Bra-

sil não comporta um
aumento salarial como
esse.


